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d e  Língua Por tuguesa .  O programa do V e s t i b u l a r  de ixa -o  p a t e n t e .  P e r m i -  
to-me c i t a r  a q u i  um programa,  i n i c i a l m e n t e  formulado n e s t a  Fundação e 
p o s t e r i o r m e n t e  a p r o v e i t a d e  também em o u t r a s  i n s t i t u i ç õ e s .  

- COA4UNT.LACAO E EXPRESSA0 - 

A pkova não h e  pheocupa eyl me& u gmu de c o n h e h e n t o  .t&hico que 
oh candidatos pohham .ta do hiA.tema f inguhat ico,  com hua6 Leid e nomench- 
fwra cCent;&ca ehpeoidicas. P0.t u n e  motivo, nail quu.tües $omunUeadab, nao 
há he&&n&a a .t.& ptlobLema$. 

C o Y L t d o ,  é ~ u n h e n t a e  o dorninix h á b i l  e wmheto do umé.,ti.! ín6.thu- 
mento de comunicaçüo que é a eíngua. Ehpena-he que o candidato se ja capaz 
de o h d e m  Logicamente o pemumento, de 6aPah. e encneven com clmeza e 
começüo, beq como de. j d g a t  da cLuheza e começáo d a q u i l o  que ouve ou Lê; 
de h d a c i o n a n  i d &  e ahAcLLeah n a c i v s n i u h ;  de cap.ta.t inteLL5entemenfe o 
pen&unentu conti&- num .tex.tu Lido,  an&Aaizda M & u , ~ M  de heu. denenvo.L- 
vimevLto paha. chegan a m a  h.í&e.he &í.nat. 

o 
campo p tcgmtá t i ca  dehenwdwidu na ehcoka de h q p n d c  grnu .  Embzha  n i o  h e  
uü i n q u h i - k o  hobhe p i w 6 L e m ~  techicch da Lh$ua ,  phocuhah-ne-a vehibicair 
de  o candidato m h e n t e  .inco,yponou R hiu1 viiiencia l i n g & f i c a  a6 nommná 
aptlenepndidan, YW L W o  com oh i P L t o h ,  em i u d a  a AUR vida ehcoLar. a n t h o h .  

Objhetivando avae*ar, i o d a n  UAM apLkíõe.h, M q u u t ü e s  pencowwuio 

O exame, pohtanto, d a  a avoliam no candidato: 
a )  a eiLtenhÜo da @ixa du LPx*co ( a t i v o  e pMhivoI  que eLe domina; 

b l  a capasidade puna ga&m cohnetamenfe o6 i locãbdoh da fingua; 
ci u dotn;iuo da0 nomat da L b g u a ,  que pohhibLU2a.n a conh.tnuçãa de 

Ih&>eS CUhAdQl S &lh&5; 

d ]  a AenALbadade d h n t t  dch heCwL6oh e.h$h?hfiWh da f i n g U , q u C  p- 

e1 o AtMo de U I U  LÓgiCG da &Ae; 
6 )  a capaGdade de compheQ.ndet a6 id&*an de um .te!& e,a&andu-M, 

@unto ao c&t-Ztio do qut h e j a  cahneto, u ponto de xe~cnência é a fi! 
gua rnudum, Aulada no B . t a h 2 ,  an heu anpecto »i& apmadu: a q u d u  dp. que 
não indi.ceh oh gmndeh nomen de noh6a LLZehiLtWu. 

&em uma exjutleAhãv m a  G c a ,  n i g n i & d v a  e ugmd iwd ;  

chega4 Ü A U a  h&Lhd. 

Como se  v ê ,  náo  são  enumerados t í t u l o s  de pon tos  de g ramá t i ca .  
A r azão  d i s s o  é que s e  p rocurou  e v i t a r  o en tendimento  e r r ô n e o  de gue 
s e  i r i a  v e r i f i c a r  o conhecimento t e ó r i c o  d e s s e s  p u n t o s ;  o q u e  se quer  
v e r i f i c a r  6 u capac idade  de manipulacão d a  l í n g u a  em f r a s e s  p r o p o s t a s ,  
de acordo  com o s  i d e a i s  de c o r r e s ã o  c o d i f i c a d o s  nos  compêndios contem- 
porâneos d e  gramSt ica  no rma t iva .  No e n t a n t o ,  s u b j a z  ao programa,na  vef 
dade ,  uma r e l a ç â o  que o s  cxarninadores e x p l i c i t a i n  quando vão o r g a n i z a r  
a p rova .  

Passo  a g o r a  a cxpor  o p r o c e s s o  de o rgan ização  d e  uma p rova  de 
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Língúa  P o r t u g u e s a  . p o r  i t e n s  d e  m ú l t i p l a  e s c o l h a .  

I n i c i a l m e n t e ,  f a z - s e  a l i s t a  ,dos a s p e c t o s  b á s i c o s  do sistema 
g r a m a t i c a l  d a  l í n g u a ,  a q u e l e s  q u e ,  de a c o r d o - c o m  o i d e a l  d e  c o r r e ç á o ,  
r e l e v a m  como marcas  d e  adequada  e s t r u t u r a ç ã o  d a  k a s e .  D i v i d e - s e  e n t r e  
o número d e  a s p e c t o s  l e v a n t a d o s  o número t o t a l  d e  q u e s t õ e s ,  numa d i v i -  
são p r o p o r c i o n a l  que a t r i b u i  número m a i o r  aos i t e n s  c o n s i d e r a d o s  mais 
i m p o r t a n t e s ,  a q u e l e s  e m  que s e  c c n t r a  a o r g a n i z a ç ã o  da f r a s e .  A e x p l i -  
c a ç ã o  s e rá  mais c l a r a  com um exemplo d e  t a b e l a  d e  e s p e c i f i c a ç á o ,  a d i a n  - 

t e  t r a n s c r i t a :  

1. O r t o g r a f i a  e acent .uação  - 3  
2 .  Pronomes - 2  

3 3 .  Formas v e r b a i s  - 
4 .  C o r r e l a ç ã o  d e  tempos e modos - 2 
5 .  C r a s e  - 2  

7 .  C o n c o r d â n c i a  - 
8 .  Vozes v e r b a i s  - 2  
9 .  Nexos o r a c i o n z i s  - 3  

1 0 .  I d e n t i Z i c a ç S o  ac c r i o  - 3  
l i .  P o n t u a ç ã o  - 2 

r e d a s ã o  - 3  

13. I n t e l e c ç ã o  de t e x t o s  - 5  

6 .  Regência  - 2  
~ 

3 

1 2 .  Reconliecimento de melhor  

- 
35 

Para a e l a b o r a ç ã o  dos  i t e n s ,  ou  q u e s t õ e s ,  o exami.nador serire.- 
- se  de m a t e r i a l  p r e v i a m e n t e  c o l h i d o ,  q u c r  cm r e d a ç õ e s  d e  a l u n o s  ( r e p o -  
s i t ó r i o  m a i s  r i c o ) ,  q u e r  em v e í c u l o s  de comunicação d e  massa - r s d i o ,  

TV; j o r n a i s ,  r e v i s t a s ,  p r o p a g a n d a  - q u e r  em o b r a s  l i t e r , < r i a s  ou c i e n -  
t í f i c a s .  O m a t e r i a l ,  p o r t a n t o ,  psovém da o b s e r v a ç ã o  d a  r e z l i d a d e  v i v a  
do uso  da l í n g u a  na comunicação .  E s e  p o r  v e z e s  as q u e s t ó e s  podem ver-  
sar m a t é r i a  que  e x i j a  conhec imento  e s p e c í f i c o  d e  r e g r a s  g r a m a t i c a i s  
d e  e x c e ç ã o ,  o u t r a s  v e z e s  i n s i s t e m  e m  p o n t o s  s i m p l e s ,  comuns na v i v ê n -  
c i a  c o t i d i a n a  do c a n d i d a t o .  'Todas e l a s ,  porém, d e v e r ã o  e x i g i r  d e l e  
aquilo a oiie s e  p o d e r i a  chamar "ouvido" ,  " s e n s o  d a  1.íngua".  o u ,  com 

mais  e x a t i d ã o ,  n í v e l  s a t i s í a t ó r i o  de comnetLncia  l i n g ü í s t i c a .  Entenda-  
-se:  d o m í n i o ,  c o n s c i e n t e  ou  n ã o ,  das regras  de e s t r u t u r a ç ã o  m o r f o s s i n -  
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ao  l ado  do domínio d a s  v á r i a s  formas de expres são  dessa  r e l a ç õ e s .  Ve- 
j a - s e  o exemplo nV 4 :  

I n a ~ u ç õ e s  p m  a6 ques.tÕes d e  PÜiWtUb 4 e 5 .  

você dev& modii$icd.I, i ruuando-o  de o h  moda, c o f t ~ o m e  he AugeAe, 
NUhM qu@A&?eí, uocê e n w n t k m i  !im p&üda co.metmtnte ht&&&,que 

ma4 

h k d o .  iwiciandu-o como 6 E  dukhmúia, e encolha entáo. em 

4 - A Tehha g h a  em tohno do Soe; l o g o ,  GaLXeu entaua ceh.20. 

Comece com: &eu estava cer*o . . . 
( A i  de. qu. 
( R I  entào 
I C )  pohtanto 

[ E 1  mesmo e le  he en@qFandu 
RS/1979, 35 

Como s e  vê,  t a i s  q u e s t õ e s  exigem não só  o reconhecimento das  
r e l a ç õ e s  l ó g i c a s  como o conhecimento das  p o s s i b i l i d a d e s  de expres sáo  
v a r i a d a ,  ou s e j a ,  ao l ado  da operação  l ó g i c a .  a p r o f i c i ê n c i a  em l í n -  
gua. 

A s  ques tões  de pontuação v e r i f i c a m ,  mais do que o conhecimento 
das r e g r a s  de pontuação ,  propriamen.te d i t a s ,  o da en toação  f r a s a l  do 

" s r ruguês ,  nas  suas  v á r i a s  modal idades ,  ao  l ado  da noção de que 2. 112 
gua e s c r i t a  r e g i s t r a ,  quando em função v e i c u l a r ,  o r i tmo l ó g i c o .  e não 
o r i tmo expres s ivo  da f r a s e .  O a c e r t o , n e s s a s  q u e s t õ e s ,  depende não s ó  

de sabe r  a s  convenções p a r a  a i n d i c a c ã o  das pausas  e d.a l i n h a  melódi- 

ca .  mas de s a b e r  f a z ê - l a s  na exp ie s são  o r a l .  O exem-io i l u s t r a r á  o que 





8 - Não d e  atende (1 hechmçõed pobt&Gomb, nem be  ac& devoLqÕed, 
-Tkr (81 70- 

bobh&udo de &gOb ení f i  iÜdaÇã0. Sem MRO. 
+T 

f 

Deixo de t r a t a r  das ques tões  de reconhecimento de melhor r eda -  

ção ;  s e r ã o  m a t é r i a  d e  c u t r a  expos ição .  

F ina lmente ,  como p a r t e  impor t an te  da p rova ,  da q u a l  l h e s  cabem 
geralmente 10%,vêm a s  ques tões  de i n t e l e c ç ã o  de t e x t o s ,  c u j a  apresen-  
tação  pode v a r i a r ,  correspondendo a d o i s  t i p o s .  Num d e l e s  s o l i c i t a - s e  
apenas a i n t e r p r e t a ç ã o  do t e x t o ,  p o r  meio de a l t e r n a t i v a s  i n t r o d u z i d a s  
por  expres sões  como De acordo com o texto ou Segundo o t e x t o . I s s o  que r  
d i z e r  que o cand ida to  deverá  conhecer a s  e s t r u t u r a s  g r a m a t i c a i s  e o 1E 
xico com que s e  c o n s t r u i u  o t e x t o .  bem como compreender a s  i d é i a s  ex- 
p r e s s a s  e o r a c i o c í n i o  que a s  i n t e r l i g a .  Depois,  mediante o p e r a ç ã o i d ê c  
t i c a  em r e l a ç ã o  a cada uma das a l t e r n a t i v a s ,  reconhecer  a que t r a d u z ,  
r eo rgan izadas  sob nova forma, a s  mesmas i d é i a s  que e s t ã o  no t e x t o  i n i -  
c i a l .  Em o u t r o s  c a s o s ,  i n t r o d u z i n d o  a s  a l t e r n a t i v a s  com I n f e r e - s e  do. 

texto, s o l i c i t a - s e  ao cand ida to  que reconheça uma i n f e r ê n c i a  logicameg 
t e  poss fve l  a p a r t i r  das  i d é i a s  a p r e s e n t a d a s .  Num e n o u t r o  t i p o :  a n a i i -  
s a r ,  o r g a n i z a r ,  s i n t e t i z a r ,  comparar .  c o n c l u i r .  Muitas vezes .  l i d a - s e  
com a t r a n s p o s i ç ã o  da linguagem m e t a f ó r i c a  p a r a  a linguagem e s t r i t a -  
mente d e n o t a t i v a .  No e n t a n t o ,  não é l a r g o  o uso de t e x t o s  de p o e s i a ,  
uma vez que a linguagem p o é t i c a ,  bas icamente  c o n o t a t i v a  e m e t a f ó r i c a ,  
d i f i c u l t a  a e l aboração  de a l t e r n a t i v a s  que ex.cluam t o t a l m e n t e  qua lque r  
p o s s i b i l i d a d e  de re lac ionamento  com o t e x t o ,  mantendo-se ao mesmo tem- 
po p l a u s í v e i s ,  a i n d a  que e r r a d a s .  

Um'outro t i p o  de ques t ão  de t e x t o ,  que p e d i a  a i d e n t  
da a l t e r n a t i v a  em que melhor s e  resumisse  a i d é i a  p r i n c i p a l  do 
f o i  abandonada, p o r  t e r  r eve lado  ba ixo  í n d i c e  de d i sc r iminação  

f i c a ç á o  
t e x t o ,  

Foi p o s s í v e l  o b s e r v a r ,  também, que o s  t e x t o s  usados .  i n i c i a l m e g  
t e ,  eram bem mais longos que os a t u a i s ,  tendo normalmente a ex tensão  
de 6 a 8 l i n h a s ,  de 3 a 4 p e r í o d o s .  Os a t u a i s  não vão muito além de 2 
O U  3 l i n h a s ,  às vezes uma s ó ,  e um s ó  pe r íodo .  I s s o  quer  d i z e r  que OS 

usados a n t e s  nermitiam a r g ü i r  t a n t d  s o b r e  o entendimento quanto sob re  
a organização  das i d é i a s  na e s t r u t u r a ç ã o  do t e x t o ;  a tua lmen te ,  mede-se 










